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El cLegtlo Portu~uef'A> se~clo uma teatemu .. 
nha - Em bu1ca dum av& condecorado - 0• 
soldado• vendldo1, 41• orden• do1 ltranc••"• -
De Wagram ao Buezlna- Uma lanta1lao11um 

traidor à patrla ? 

' 

, .,. 
( 

Uma das grandes acusações ' feitas a D. João VI é a de ter ·deixado 
Portugal quando o invadiam os estrangeiros. Du~s opiniões correm sob 
o passo real; uma Javoravel ao s~berano : a dos praticos; a outra con .. 
denatoria: a dos romanticas. l;ia ainda a terceira, a que s.em base, ao' 
acaso, de ouvido, o inculpa para mostrar o desamor do Bragança à sua 
terra. Esta é a republicana, incapaz de emenda ou de reflexão. 

'Deixando entregue ás discussões d~s historiadores esse rei de alma 
tão desgraçada, sob os adipos de seu corpo, é outra a personalidade que 
me tenta. Viveu lambem nessa epoca - ao que se diz - pois não sei 
ainda se estou diante de um façto positivo, de alguem que existiu oú de 
personagem inventada por um escritor. Trata-se do avô de quem vai ocupar 
o cargo de chefe do estado português, do antepassado do senhor Teixeira 
Gomes, revelado à Europa como um oficial de Bonaparte. 

É uma sombra perdida na vastidão do mundo, a desse militar cujo 
neto informou o didonario Portugal de que êle cFEZ 1\ CJ\MP l\NHl\ 
Dl\ RUSSll\, COM.1\NDOU UM ESQU.1\DRAO EM Wl\TERLOO E 

4 I ' • 

NO REGRESSO A Pl\TRIJ\ Só ENCONTROU DESRMOR E ODIO>. 
Como acrescimo ouviram os jornalistas francezes, dos proprios labios do 
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combateram sempre com muita galhardia nesta .guerra e, decerto, na 
Europa .'niio ha melhores soldados que êles>. • 

Isto representa a sagração do deus dos exercitos lançada sobre os 
seus batalhadores, é a epopea, é a gloria acrescentada coin a honra de 
fazerem a guarnição de Paris e a guarda das Tulherias durante um mez. 

Era tudo. O militar que assistia e anotava no seu caderno estas sce-
nas com os seus camaradas, escreveu : . . 

«Nenhuma' outra tropa ou oficial da legião portuguesa tinha prestado 
'àn!es;' nem prestou 'depois, juramento de .fidelidade a Bonaparte;). ~ .. 

Como aparece, entáo, alguem, filho de Portugal, a bater-se em W a ter~ 
foó sem' que quatquer· liame o prendesse? 1 

• t ' 

... ,. Én4uanto ás êondecJrações afirma que <o general Carcome obteve 
pf>r · ·~ia· • ocasião · a patente de general de divisão francês - este era o 
õOínantiartte da J. a' brigada de infantaria - e a insignia e a pensão de 
oficial da~ Eegião de Honra e alem disso · as· patentes de capitães e as 
{nSlgniâ~ 'da Legião de Honra para os seus dois ajudantes de ordens 
que até então hada mais tinham feito que aéorripanhar o seu general 
na campanha de Austria>. Estes chamavam-se Cordeiro e Franco; decerto 
n hum fói o avô do sr. Teixeira Gomes. 

l\crescenta que alguns ofici~s obtiveram ainda a cor.decoração mas 
~que o numero déles foi pequeno, porque Bonaparte persistiu em não 
4aerer dá-la sen4o aos que tinham feito a campanha de llustria», 

· 1\: cavalaria, a que pertencia o homem ou a ficção a que o senhor 
presidente da républica se refere, não te1'e ocasião de carregara inimigo-,. 

' Como se temou oficial da Legiao de Honro, em Wagram, esse avõ 
.do senhor Teixeira Gomes? · 

· 'E' rara a familia real, onde não se vincam misferiosas personagens a 
entr.-em na lenda: D. Sebastião, Luls XVII, D. Carlos, filho de FÜipe. 
de Espânha, jean Orth, são, com outr'os, os seres que as imaginações 
amaín em suas visões tragicas. 

Guardado para altos destinos estava o senhor Teixeira Gomes. Na 
.Sua ancestralidade avulta já o lendario . . ,. 

* 
• • 

.1\pós uma travessia cheia de amarguras e de perigos por essa vasta 
Europa, chegaram à Russia, em 1812, uns farrapos de tropas portugue­
sas, perdidas sem unid4de mas bravissimas. 

<li f orÇa do regimento de cavalaria, no principio da campanha, era 
de oitocentos homens, dos quais mais de metade eram espanhois; ha1'e· 
ria n6le pouco mais de tresentos portugueses inclusos os oficiais, que 
o eram todos. Ignoro Oi numero de homens que 1'ollaram para França, 
mas du1'ido que pudessem reunir-se trinta na margem esquerda do Elba>. 
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O Ul.l'ador descreve a passagem do Beresina, os horrores w.~ d., 
troços sobre a neve, a loucura coletiva a apossar-se dos soldados, tudq 
simplesmente, deixando-nos largueza para o quadro impr~onanbf dos 
vencidos fugindo, sem abrigo, sem viveres, aquecendQ-se no e~ dos 
cavalos mortos de fome, esventrados para servirem de agasalho. na SUJ 
derradeira febre, aos pobres sem norte na existencia e que comiain · 6s 
dentadas a carne crua das bestas, em )>ostas sangrentas, a mancharem 
de vermelho a alvidão desse plaino nevado sobre o qual se arrastava a 
denadeira falange do grande exercito. 

Os marechais passavam, fantasmas de gloria, nos seiis a.lllifprmes 
douradosl. tontos, levados nessa onda de derrota na qual o proprio Bona­
parte. era arrastado como uma aguia a estrebuchar antes de morre.r. 

la longe o dia dourado ....... o 7 de setembro - em que êle lo~ com 
os 680.500 homens, 176.850 cavalos e 1000 bôcas de fog~, .. passara 
das margens do Niemen para a batalha gritando aos seus gµarreiros 
·apôntando-lhes o ceu: Lá vem o sol de J\usterlitz. 

Um vastíssimo campo b~anco como uma lousa extensa de jazigO era 
o lagedo Jnicial do caminho da derrota, um oceano sem uma onc\a. unu· 

. tavel e, por isso mesmo mais terrivel, sobre o qual doent\as v~eevam e 
doidos, em cavalgadas de lobishomens, atroavam os ceus altos, indeDMD­
tes, que os vestiam de branco como a aparições, gelando-~ paro os P.­
trillcer, na mortalha gigantesca, na Jage que d'soia já sobre o imperio 
do grande soldado. . 

O que mancllava a alvura era u.-:t outro exercito descido do j. alto, 
uma nuvem de centenas de milhares de corvos grasnando, geraQdo a 
noite. . 

Um oficial português. acompanhara Napoleão ·no quartel g,neral.. 1.J' 

Era Gomes Freire. Decerto não . é e$te o avô do presidente da repu.. 
blica, apesar do apelido, porque vinha da nobreza dos Bobadela e o outro 
Gomes jacta-se de bom plebeismo. . , , 

T eotonio Banha, descrev19ndo o final dess~ campanha em que o gen&­
ral • lnoerno - o rude e terrivel inverno russo - venceu o eleito dos dtf\1• 
lás iUerreiros...,.. nomeia <OS oficiais que ~Scaparam a todQS OS hOIT'Ol'eS 

ci. guerra e que desta cidade - Koenipberg-~ com destlnp para 
França. Foram o coronel marqu~s de Loulll, os capitães José Ciarcez 
Pinto de Madureira e Vicente Falé, os tenentes Candido ]os4 de. f ari&, 
Antonio Caetano, F. Eliote e Jlntonio Felix dos Reis, quartel mestre; o 
.iteres ]osd Caetano de Paioa, o cirurgiio-»i6r Fernando Rufino .e o 
ajudante inferior Nuno Jaime>. 1 

Onde est4 entre êles, o ancestro do sr. Teixeira Gomes? 
Meti.do num nevoeiro maia denso do que o formado pela nev. russa, 

• ~rtelba a personagem vaguissima tio celebrada como hOMfla .~a 
de ·militar ao serviço de Napoleão e a e~alhar uns reftexoa (le 1u1 ~ . . 
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de ·Honra e de sua gloria de personagem historico sobre o futuro chefe 
do estado po~tuguês. 

Mas a bruma, o terrivel nevão, envolve-o e não o vemos. 
J\inda na quarta campanha - a da Prussia - entraram alguns dos 

nossos ali se esfacelou o resto da Legião Portuguesa. 

* 

l\ regencia do reino impedira de regressar a Portugal, nesta data, 
os acusitdos de traidores à patria, isto é, os oficiais que entraram na sua 
terra com as tropas de Messena e os fizeram penetrar no caminho das 
nossas aldeias como se cravassem punhaes no coração do seu pats. 

Pertenceria ao seu numero o antepassado de qÚe tanto se orgulha o 
presidente ? 

Mas se assim não sucedeu porque motivo serviu a França contra o 
seu pais então em armas para a combater? -' 

Rlguem, que foi um ~oldado digno, exprime-se assim ácerca dos que 
por lá ficaram: 

<Só, como dizemos, poucos destes oficiais, e ainda menos soldados, 
deixaram de ooltar ao pats. Seria egoista fascinação de posições e interes­
ses criados entre os extranhos que os leoou a olDidarem a patria, não 
querendo por ela, como o maximo numero dos seus briosos camaraâas, 
sacrificar com lou11ar:iel desprendimento essas posições e interesses ?> 

Claudio Bernardo Pereira de Chaby, velho oficial das campanhas 
liberaes, que esteve em Evora Monte e se bateu na Patulêa, é o autor 
daquela interrogação em que não mostra senão desgosto e de outra em . ' que mais se explana: 

<Seriam a tanto Diolentddos pelo imperio de peculiares circunstanM 
cias, na apreciação dos quais o mais requintado meHndre de patriotismo 
poderia encontrar cabal justificação para o seu procedimento ?> 

Realmente não se compreende a acção desses portugueses no momento 
em que a sua terra vinga os ultrages sofridos, a ,invasão, a conquista 
dos francezes descendo das fronteiras, instalando-se no governo do seu pais. 

Todos suplicam licença para voltar. O marquês de Loulé vai ao Bra­
zil lançar .. se aos pês do regente; Gomes Freire, sentindo o regresso de 
Napoleão da ilha de Elba, o preparo do que seria a sua ultima aventura, 
a rasgar o caminho de Waterloo, escrevia a um seu querido amigo resi­
dente em Portugal, donde a lei o afastava por ter vivido na França para 
onde o lmh_am mandado : · . ' 

<Guardk esta carta para servir-me em todo o caso, se fôr preciso de 
titulo para provar que assim que soube a grande novidade, lque talvez 
vai dar \rôlta aG mundo, procm·arei logo pôr-me a caminho pára Portu .. 
gal porque sou portugu~ e o serei sempre». 
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Noutra missiva insistia : 
«procurei os meios de desen11encilhar-me· de cá, pois sou e serei 

-sempre portugués.> 
Quem não tinha estas aflições, estes pruridos, tão febris brios era o ser que 

existiu neste avatar ou fruto imaginativo, o avô do .senhor Teixeira Gomes. 
Naturalmente, serviu o inimigo. Não tinha jà soldados portugueses 

para comandar, estavam todos do lado oposto, fazendo a sua obra de 
represalia, sacudindo os inimigos da nação, querendo esmagar quem tão 
·grande era, o general sem emulo na ,histol'ia. Não. hesitou, porem, - ao 
·que espalha o neto - em pôr-se á frente de francesês e em Waterloo che· 
1fiar um esquadrão contra os aliados. 

Volta Claudio de Chaby com a sua derradeira pergunta : 
-«Seriam acaso, e sómente, ruins instinctos de degenerados por­

.tugueses, que endurecendo-lhes os corações os tornaram indiferentes e 
inacessioeis ao sentimento e à doce recordação da patria ?"> 

Fosse o que fosse. Quis constatar o descendente desse oficial - se 
realmente existiu .nos quadros da Legião Portuguesa - que êle não veiu 
com os seus camaradas, que · se bateu, à frente de estrangeiros, - pois já 
uão havia um unico nucleo nacional em França, que pegou em armas 
.contra os seus compatriotas ou, pelo menos, contra os aliado:$ 9ue bs 
levavam até Toulouse. . . r 

.. 'É um titulo de gloria que altea, que agita aos olhos dos franceses;; 
é a TRJ\I ÇA O A P 1\ TRil\, praticada pelo ancestro a que reivindica quem 
subirá ao mais alto cargo da nação. S.erviu-a tão mal 'que longe de ser 
titulo de gloria o devia tornar-se de vergonha. 

Mas conta outra testemunha, o c01 onel José Rilieiro de 1\lmeida, que 
ainda vivia em 1863, 48 anos depois de Waterloo, como ali não esteve 
.nenhuma unidade portuguesa que oficial do nosso pafs pudesse comandar. 

<Ficou, pois, - escreveu o veterano de tantas batalhas - toda a 
Legião reduzida a quatro companhias, que constituiam o batalhão de depo· 
sito : e como as tropas da Jllemanha, Olandà, Suecia, etc., ao serDiço da 
França, voltaram contra esta as armas na batalha de Leipsick, Ml\N­
DOU Nl\POLEAO DESJ\RMJ\R TODOS OS EXTRJ\NGEIROS QUE 
HA Vlf\M ENTRl\DO Nl\ COMPOSIÇAO DOS SEUS ~XERCITOS, 
SENDO CONSEGUINTEMENTE Tl\MBEM DESJ\RMI\DOS OS POR· 
TUGUEZES EN 26 DE DEZEMBRO DO DITO J\NO - 1813- e assim 
subiram de Grenoble para Bourges, onde permaneceram até abril de 1814, 
.epoca em que se realisou a paz geral>. · 

Que especie de soldados chefiou em Waterloo o fantastico . chefe de 
-esquadrão, avoengo do senhor presidente da republica? 

· Perdido em Wagram, sombra de um. sonho na Russia, sem a menor 
citação dos iteneraristas que nos conduziram ê ne<.essario averiguar -
afim dos franceses jornalistas o procurarem ''emº seus arquivos - qÚal a ' 





O pão dos "Quarenta" 

Os •onhos de dois moageir.o:J - Oa Jer6nlmo• 
sucur•el da moagom - O pi'lo livre e o Incro 
llberrltno ·- O pesadelo doutro mo1gelro -

• O touro .e o patife 

• 

Deitado num dos profundos maples do gabinete da direcção da Moa­
gem, o rico homem da., massas, acabara de ler 1no seu jornal as idéas 
do ministro da agricultura ácerca do pão politico. Soara-lhe bem ao ou­
vido aquela frase sobre a liberdade de importação, e no consôlo dõce 
da ventoinha a refrcscà-lô, naqueJa penumbra da sala, cerrou os olhos 
como um justo e pôs-se a dormir sem sobresaltos. J\inca, deironte, o co-· 
lega soletrava outra folha e jc1 êle sonhava. ' 

Uma esquadra inglesa aportava ao 1 ejo ca.-regada de sacas destina­
das á sua Companhia l\iloageira ~ as sah·as com que a recebiam eram 
de saudação aos triunfantes capitalistas- dos Quarenta. Um povo de 
negroides, toda a população da ilha de Cabo Verde mandada engajar 
para o serviço, descarregava as sacas portentosas. Era no verão, ardia a 
soalheira, mas os negros cantavam felizes e sorriam no fim das canções,. 
não deixando jamais de avançar com o carreto .Para o edificio magestoso 
e enorme onde maquinas portentosas engoliam as sacas e restituiam pães 
nos quais havia de tudo -desde ·a semente de a)(avaca ao ~rrôs podre,. 
desde o lixo de Londres á alfarroba batienta- e onde o trigo era uma, 
suspeita vaguíssima, como sucede com o denominado café, aos pobres: 
destinado, do qual a cafetna anda tão afastada como um milionario de 
um mendigo. Uma turba ávida recebia aqueles pães, levava-os numa 
pressa, comia-os e pagava -:-4 oh t ceus ~-uma libra por cada um. 

t;1e bem as ;via reluzentes, tilintantes, como se saissem quentinhas. 
de maquinas poderosas - as ~os corp-0s de toda uma cidade em labuta 
só para lhes pagar o pão - e arrecadava, mergulhava as mãos, os bra­
ços, o corpo, parodia de Crassus ávido de comer ouro, de lamber ouro, 
de devorar ouro, · de apanhar uma indigestão de ouro. 

Çom a baba a escorrer-lhe ao canto da bôca, o mcageiro, enterrado 
no maple, ampliava a sua visão. Ganhavam tanto os Quarenta, que ti­
nham transformado Lisboa na sua grande concepção industrial. 

l\ sua fabrica, inaugurada ha pouco, -aquela cujos engenhos, paredes. 
e olicioas pertenciam aos outros, pois nascera dos lucros exageradissimos. 
do pão politico - crescia, invadia todo o l\.teR'o, ia até ao Gaes do Ser 

'• 
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diante desse heroe das demolições sociaes como perante um defensor das 
prerogativas pontifícias. Pode mandar fusilar sacerdotes, apossar-se dos 
bens....,da Egreja, escorraçar os justos porque, sendo chefe de Estado, ele 
est4 no seu lugar cEM NOME DE DEUS E P l\Rl\ BEM DJ\ Ní\çAO>. 

l\manhã, um dos autores dos livros que o l ndex apontou, consegue 
o sulragio duma assembleia imoral, deve-se acolhê-lo porque està nesse. 
postô cEM NOME DE DEUS Pl\Rl\ BEM Dl\ Nl\ÇAO>; um heretico 
galgou aos p4ramos-como se dizia no seculo passado -ou subiu A 
mais alta magistratura-como soe agora - e, ninguem mois o pode 
discutir porque ocupa tais honrarias, cEM NOME DE DEUS E P l\Rll 
BEM Dl\ Nl\ÇAO>. . 

Primeiro nlo é em nome de Deus que um relapso 11 instala no ~ 
der e se assim aucedesse-ccwo se decreta nesse extravagante pensa· 

' mento-jamais haveria confictos entre a ttSanta Sê e o podar temporal 
daqueles que a atacam e a renegam. . 

Grandes lições nós d4 a historia de todo~ os povos e em toµn as 
~ nesta iqateria da chefia d~ um estado diante das . perversões co~ 
denaveis. , Os papas nem s,S . quando surge um inimigo da Egreja fuln:ú­
nam oom suas excomunhões; para eles todo o mal vem das subversões 
da vida social e o peor de todos ê a exhibição da imoralidade. 

Eu estou lo~e de todas estas pugnas religiosas, porque em materia 
de crenças guardo as minhas e respeito é! dos outros, mas o que não 
posso deixar correr como metal bom, fundido em cadinho legal, marcado 
pelo timbre de um dogJDa é esse incondicional respeito a quem nlo o 

' mer~, por aeus gestos, actos e palavras. 
J\s maior~ garantias dum est~do,. dum povo, duma patria são as 

qualidades de quem a glÍià, do seu supremo dirigente • desde que só 
po.rque uma centena de deputados, obedecendo á \FOZ dum senhor, elege 
quem lhe indicam; eu não estou obrigado, em nome da minha inde­
pendencia honesta, de acatar aquela que não seja wn. méro exemplo 
de brio .e de compostura de pensamento. Não o acato nem oculto :seus 
êrros e seus defeitos, seus maus passos ou seus delictos, embora um padre 
de Braga, do alto das colunas. dum orgão católico, como ámanhl dum 
pulpito, o faria, me venha garantir que ele se guindou cEM NOME DE 
DEUS E Pl\Rl\ BEM Dl\ Nf\ÇAO>. 

Uma essencial razão deve presidir ás palav.ras que os sacerdotes 
ou .os pleiteantes da Fé escrevem ou pronunciam. São eles os conduto­
res das almas, os agentes entre os êrros dos homens e os remedios que 
se lhes deve dar; por isso condenam enquanto não ha remissão; por isso 
o pecado existe e tambem a absolvição após o arrependimento. Do con· 
trario não seriam precisos os padres diante de sacrarios, guardiões dos 

) altos sentimentos da Igreja nem teria h.avido vantagens no sacrüicio de 
tantos milhares de cre.ntes para derruir o paganismo. O mundo teria ciimi- ~ 
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nhado na adoração servil e barbara dos maus ídolos; a humanidade jámais. 
praticaria virtudes cristãs, e do fundo dos seculos até hoje, sem a con­
denação da Igreja, fundada sobre os grandes martirios, os faunos, tão· 
amados do presidente eleito da republica portuguêsa, continuariam a 
perder-se nas suas orgias lascivas . através dos bosques como ele se per­
dia, sensualisado, nas ruas duvidosas de Sevilha conduzindo aos bordeis 
-a confissão ê de sua excelencia-as mulheres anormais a quem dava> 
o braço para nos braços .lubricos das outras as lançar, perdido de alma 
e do rebuço mais banal. Os santos monges não se julgariam malditos. 
quando as suas carnes cediam a tentações demoniacas e nem os douto­
res da Fé repudiariam as perversões. Um livro de realismo, com fins 
de mostrar as chagas, lançado sobre os perversos sentimentos para os 
mostrar em toda a sua hediondez, a fim de os · corrigir pelo ·nojo, é obra-­
que não se pode culpar; porem as confissões deleteiias, os Horrores que 
não se; ocultam dum publico· sem outros intuitos alem de os requintar cômo 
9riginalidades vis, não podem merecer os respeitos de ninguem. 

. Fazer um silencio sobre cousas deste talante-sobretudo quando quem 
as assina deve lambem assinar ámaDhã em nome dum p~vo inteiro:.._ t 
um crime de lesa-patria, embora me venham ordenar essa calada aque-' 
les que jámais se cotbem de apontar os defeitos dos mais modestos em 
materia de publicidade de ideias contrarias ás ·suas. ·' , 

· Pois ~ 1i>-xactamente o passaculpas que preconisam para o presidente· 
da republica, cujas paginas excitantes trasladámos, com o aplauso ela 
imprensa livre de cadeias jacobinas, é o que receitam aqueles que deviam 
sentir o contrario pela sua posição, pela sua qualidade, pelo papel que-
·desempenham de mentores duma sociedade católica. l 

Não é . assim. O Diario do Minho, no seu artif.!o de fundo, no logar 
de honra onde tem defendido decerto as grandes idêias de moralidade e 
de beleza, vem é~pôr opiniões iguais ás dos orgãos da Maçonaria.: ·. 

Calcule-se que, depois do respeito exigido para as protervias dos· 
chefes do estado - e outra cousa não são os escritos como os das Cartas 
sem moral nenhuma- aindà quere ir mais alem, pois exprime-se deste­
modo ácerca dos resultados dum sufragio que êrgà mesmo o peor dos 
individuos: · 

B' dever civico de, uma vez ~leito, evitar tndo o que possa dene­
gri-lo, porque isso vai de encontro ao proprio prestigio de poder, 
que todos devem zelar. 

l 

Entao eu devo zelar, a imprensa de normas inflexiveis, deve zelar 
um poder vindo do acaso? Cada vez ligo mais a ideia de se ocultarem 
as imoralidades, em vez de as causticar, expressa num echo do jornal 
bracarense com o seu artigo principal e cada vez, lambem, compreendo. 

.; 






